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Histórico1

De acordo com os registros históricos, Antonio Rodrigues, João Ramalho e Mestre 
Cosme Fernandes, o "Bacharel" foram os primeiros portugueses a viver em São Vicente.

Provavelmente  eles  eram  tripulantes  da  armada  de  Francisco  de  Almeida  e 
desembarcaram aqui em 1493.

João Ramalho era casado com a índia Bartira,  filha do poderoso Cacique Tibiriçá. 
Antonio  Rodrigues  também casou-se com uma índia,  filha  do  Cacique  Piquerobi.  Mestre 
Cosme era dono do Japuí e do Porto das Naus, onde construiu um estaleiro muito conhecido 
pelos navegadores da época.

A pequena povoação se  organizou  e  começou  a ser  reconhecida  na  Europa como 
eficiente  ponto de parada para reabastecimento  e  tráfico  de escravos índios.  Tanto  isso é 
verdade que o porto que aqui existia já constava em um mapa feito em 1501 e trazido por 
Américo Vespúcio na expedição de Gaspar de Lemos, que aqui chegou em 22 de janeiro de 
1502 e batizou o local como São Vicente, em homenagem a São Vicente Mártir.

Os  primeiros  moradores  viviam  em  harmonia  com  os  índios  e  exerciam  o  livre 
comércio  com os  aventureiros  que para cá vinham,  fornecendo-lhes  farinha  de mandioca, 
milho,  carne,  frutas,  água  e  artefatos  de  couro,  e  recebendo  em  troca  roupas,  armas  e 
ferramentas.

Tudo isso acontecia no início da década de 1520, mas alguns fatos ocorridos há alguns 
quilômetros daqui mudaram a vida dos primeiros moradores de São Vicente. É que em 1526, 
uma  esquadra  de  seis  navios  comandada  por  Cristovão  Jaques,  designada  pela  Coroa 
Portuguesa para reforçar a vigilância na costa brasileira, afundou três navios franceses perto 
da Bahia.

Esse fato alarmou a Corte, que decidiu iniciar a colonização oficial das novas terras 
conquistadas. D. João III, então, mandou que os oficiais militares preparassem uma expedição 
e mandou chamar seu amigo de infância, Martim Afonso de Sousa. O navegador português 
recebeu a missão e levou seu irmão, Pero Lopes de Sousa, além de 400 homens, que lotaram 
as cinco embarcações. A expedição partiu de Lisboa no dia 3 de dezembro de 1530.

Martim Afonso de Sousa não veio diretamente para São Vicente. Em janeiro de 1531, 
ele chegou a Pernambuco e, dali, mandou um mensageiro voltar a Portugal levando notícias 
ao Rei,  enquanto seguia para o Sul.  Aportou na Bahia,  onde se encontrou com o famoso 
Caramuru.  De  acordo  com os  registros,  em 30  de  abril  de  1531  ele  chegava  à  Baía  da 
Guanabara, onde mandou construir uma casa forte e instalar uma pequena ferraria para reparo 
das naus.

Em 1º de agosto, a expedição continuou seu caminho, chegando em 12 de agosto à 
Baía de Cananéia,  onde o navegador português encontrou portugueses e espanhóis.  Nessa 
viagem pela  costa  brasileira,  durante  quase  um ano,  Martim  Afonso  de  Sousa  enfrentou 
tempestades,  assistiu  ao naufrágio da nau capitânia  e  participou de um combate  a  navios 
franceses que faziam contrabando de pau-brasil.

Em 20 de janeiro de 1532, a esquadra vê surgir a Ilha de São Vicente.
Porém, o mau tempo impediu a entrada dos navios na barra e a descida à terra firme só 

aconteceu  no  dia  22  de  janeiro.  Coincidentemente,  nesse  mesmo  dia,  30  anos  antes,  a 
expedição do também navegador português, Gaspar Lemos, havia chegado aqui e batizado o 
local como São Vicente, em homenagem a São Vicente Mártir.  Martim Afonso de Sousa, 
católico fervoroso, ratificou o nome.
1 Fonte: São Vicente (SP). Prefeitura. 2013. Disponível em: <http://www.saovicente.sp.gov.br>. Acesso em: jul. 
2013.



Isso porque, logo após a sua chegada, ele adotou as medidas recomendadas pelo Rei de 
Portugal e organizou um sistema político-administrativo nas novas terras. Assim, após batizar 
o local oficialmente como Vila de São Vicente, Martim Afonso de Sousa instalou aqui a 
Câmara, o Pelourinho, a Cadeia e a Igreja, símbolos da colonização e bases da administração 
portuguesa.

Para São Vicente, o título de Vila representava mais benefícios para o povo, já que 
esse era o termo utilizado pelos portugueses para designar uma cidade organizada. É desse 
fato que deriva o título vicentino de Cellula Mater da Nacionalidade, ou Primeira Cidade do 
Brasil. 

Pela importância estratégica do local, Martim Afonso de Sousa coordenou, em 22 de 
agosto de 1532, as primeiras  eleições populares das Três Américas,  instalando a primeira 
Câmara de Vereadores do continente. Por esse motivo, São Vicente é considerado como o 
berço da democracia americana.

O navegador português também foi o primeiro a implantar a reforma agrária no Brasil, 
quatro séculos antes desse tema movimentar a classe política e a sociedade. Ao mesmo tempo, 
plantou a semente da industrialização e do desenvolvimento agrícola que fez com que, por 
volta do ano de 1600, São Vicente fosse conhecido como "o celeiro" do País.

Gentílico: vicentino

Formação Administrativa

Antiga povoação fundada em 22-01-1532.
Elevado à categoria de vila com a denominação de São Vicente, por Carta Régia de 20-

11-1530.
Elevada à condição de cidade com a denominação de São Vicente, pela Lei Municipal 

n.º 31, de 31-12-1895.
Elevado à condição de sede municipal, por Carta Régia de 29-10-1700.
Em divisão  administrativa  referente  ao  ano de  1911,  o  município  é  constituído  do 

distrito sede.
Assim permanecendo em divisões territoriais datadas de 31-XII-1936 e 31-XII-1937.
Pela Lei Estadual n.º 233, de 29-12-1948, é criado o distrito de Solemar (ex-povoado) e 

anexado ao município de São Vicente.
Em divisão territorial datada de 1-VII-1950, o município é constituído de 2 distritos: 

São Vicente e Solemar.
Assim permanecendo em divisão territorial datada de 1-VII-1960.
Pela Lei Estadual n.º 8.092, de 28 de fevereiro de 1964, transfere o distrito de Solemar 

do município de São Vicente para o de Praia Grande.
Em divisão territorial datada de 1-I-1979, o município é constituído do distrito sede.
Assim permanecendo em divisão territorial datada de 2009.


